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GAPISíRANO D� ABRE-U 
Desde os seus primeiros momentos foi a historia do 

Brasil escripta ;í maneira de chronica, relatorio ou annaes, 
em estylo official das velhas relações de successos por­
tuguezas, com escusadas miudezas circumstanciaes, profu­
são minuciosa e imperti!lente de datas, superfluidade en­
joativa de nomes e appellidos, alcunhas e titulos. Não 
sendo talvez muitas as informações dos acontecimento� 
relevantes, e· seriam este� mesmos escassos, os historia· 
dores suppriam-lhe's a deficiencia ou remediavam a da sua 
propria informação com circumstancias e particularidades 
somenos e factos in�ignificantes. Nada ha, por exemplo. 
mais desagradavel na nossa historia que os longos nomes, 
dados sempre em toda a sua extensão e augmentildos 
dos titulo� e appellidos profissionaes dos seus donos. A 
pormenorira<;;1o dos factos acompanh;,v;l a dos appellidos 
e nomes. Não �e esquecia a successão dos bispos, dos 
governadores, capitães-móres e ainda somenos indivíduos_, 
nem a fundação de um convento ou a creação de algum::� 
industria mofinil ou cargo secundaria. A. historia era feita 
;'1 moda dos annaes dos povos primitivos, nestr�s por im 
perios e reinados, a nossa por governadores ou períodos 
;-�bsolutilmente artificiaes, burocraticos por assim dizer. De­
para-se-me neste momento urn exemplo em Varnhagrn. 
Depois de relatar os favores outorgados pela metropole 
:1 um pretendente ao descobrimento de minas, o celebre· 
Gabriel Soare�. escreve o historiador, lembrando aquelle 
colleccionador que junto a uma ostra �panhada perto 
de Athenas puzera: ,,Talvez tenha servido para exilar 
Aristides,. 

-«ÜS alvarás, observa com a mesma propriedade 
Varnh<Jgen, m<Jndados passar por Estevam da Cama, fo-
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ram escriptos por João d<1 Gama, ambos provavelmente 
ainda aparentados com o . famoso descobridor da ln dia, 
Vasco da Gama,_ (Historia Geral do Brasil, z.a ed., I, 382). 

Não foi a!iás a toa que o illustre historiador, a-quem, 
sem embargo de Candavo, de Frei· Vicente do Salv.ador, 
.de Roc�a-Pitta. e. do rne§mó Southe'y, 'podemos: talvez 
chamar de éreàa'or da nos�a hbtoria; deu ao. seu livro o 
titulo de Historia Geral. As�im justificou-se préviamente 
de lhe p�r tudp o que. havia .elle mesmo apurado .de im­
portant� ou sor:nenos no .estud::J do nosso passado, em 
todós os _ s�us .aspécto� e circumstancias, inclusive de ca-

• SOS ,e ma terias que não teriam caQimento numa historia . 

sem_ aquelle adj�ctivo .. . 
·O systema de Varnhagen, comprehensivel no seu li. 

vro, urna especie de. encyclopedia da historia do Brasil, 
de 111ais de um mi lhar de.paginas in-4.0, e num autor que 
havia·· élle proprio descoberto ou. verificado muita . cousa, 

e que innov'ava oU renovava essa historia, foi infelizmen­
te o que_ desde então aqui prevaleceu. 

E até os sirri'ples compendios . seguiram tant() quanto 
lhes 'f()i possível e muito_mais do que o quizeram. as ne- · 

cessidades do ensino ou da informação.' h isto rica corrente, 
esse. systema copioso, per luxo .e artificial: de a ..recontar . 
o fastio ·· . que delle _ forçosamente resultava, augmentado 
pelo . p_ou_çq interesse'. ger.(l,l,da nossa historia, de si IT!esma . 
m_onotoha··te. cle.sinteressante,, comparada com .a .dos. povos 
que 'fizer(lfu' a civiliza'ç�o· da ,qual a nosca. é apenas um­
p!·olongam�n-to,. semelhante estylo historico não era o mais 
conveúiente para , pd_irríinl!ir.

,,_..
.E foi parte consider�vel do 

nosso O\eHQsprezo mu.m · p9r ella. Oas, mate nas que 
aqui.. · 'tl,lf�prn· . &rto .tempo.o curso fie prepara-
to 

... 
dáda. com .mais intelligencia dos · . dos alumtws do que a h isto­

seus . co.rnpendiosf.< .. coln . toda 
· informação Óciosa, estylo 

e e enfadoryho;- sé·. deve 

·: ; 

.... 
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1820 viaJava o nosso paiz e o estudara muito e. sympa­
thicamente, nos ensinara como lhe devíamos ·escrever a 
historia, seg,uindo um criterio mais scientifico oU philoso­
phico. Só muito modernamente começou ·a sua voz (1 ser, 
confessada ou tacitamente, ouvida. Deram-se, entretal1to, 
como origin<Jes idéas do bom e sabia Allemão. Dos livr0s 
que, ali;ís deciMadamrnte, se inspiraram do pensamento 
de Martius,. o mais notavel é o conipendio do Sr. João 
Hibeiro, feito a uma melhor luz e conforme ús no�sos 
melhores estudos historicos. Não sei, porém, se nesta 
reacção contra os \'elhos moldes desse ensino aqui, não 
teria o autor ido clem<Jsivdo longa e se 0 seu livro não & 
algum<�� vezes por de mais synthetico e até pobre. 

Entre os estudos a que a iludi não ha nenhum qllf·, pela 
segurança da investig<�ção, vasteza da infélrmação, pro­
fundidade do saber e intelligencia do assumpto, sobrele­
vem aos do Sr. Capi�trano de Abreu. 

O que clle agora publica, com o titulo despretencio­
su, c.omo elle proprio, de Capilulv de Historia Colonial, 
não. é, infelizmente, ainda a obra completa t� definitiva 
(quanto. \]ma historia o póde ser), que só talvez os seus 
longos, con�;tantes e aproveitados estudos dJ ma teria. e 
seguro saber della. nos p.odiam dor, e que tanta falta faz 
;i nossa cultura. Entretanto, pelo v0lume, e comu ultimo 
resultado desses estudos e saber, é a principal e mais con­
sideravel publicação do Sr. Capistrano de Abreu, a syn­
these, como só talvez estava aqui no caso de fazer (e ve­
rificai-o é bem triste para nós), de estudos qur tem j;í per­
to de trinta annos. 

Um dos, maiores historiadores que a Fnnça jamais 
teve, o i !lustre F11Stel de Coulanges, dizia que uma hora 
de synthese exige an·nos de analyse. Antes me<>mo talvez 
de conhecer o conceito do ·maior mestre da modern;J his­
toriographia 

'
tranceza, já lhe tivera a intuicão o Sr. Ca-

pistranà de Abreu. 
• 

O seu instincto historico se deser.volveu e fortificou, 
corno .o seu espi rito h isto rico sé educou na severa escol<l 
cujo discípulo foi rambem, antes de ser um dos seus mes-
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treS mais autorizados, 'Fustt>l de Cou'langes, da moderna 
historiographia allemã . .  · 

O Sr. Capistrano de Abreu é, tom efféito, um dqs 
póucos Brasileiros cujo cultivo espiritual não é çxclusiva'­
mente francez, e que . possue cabalmente a lin�üa e a 
IitteratU.r� allemã .. Aquella lh.e foi precioso} ih.d'isp�nsa­
vel .auxiliar nos e:, tu dos · prehmmares das nossas. ongens 
histocicâs. Sabe-se a luz_que a erudiç;io aliem� laoÇou so­
br�. à geographia, a historia e toda a actiyida<Ü'- humana 
relacionada 'com o descobrimento e ·conhecfmerito da Ame­
riéÍL E áo passo -que ç!'os' seiis resul.tadm originalmente 
se informava, aprendia nella os ·methodós seguros das in­
ve�tigaçõ�s historiê'as e a seriedade indispensavel á taes 
estudos, cem a modestia que só dà o saber laboriosa-
mente feito. 

!\1as, por bem delle ê nosso, �inda em antes de o 
conhecer, e de se haver votado aos estudos historicos, em 
plena juventude, outras influencias nelle actuaram, que 
deviam dar-lhe a,o talento nativo e áo espírito natural­
mente 'inclinado para as idéas geraes, uma direcção phi­
losophica. E�ta o Jívrou de �er um simples erúdito, sern 
pensamento, como sJo tantos na Alletnan'hu; agarrado á 
só rebusca de factos e esterilizado n�ma especialização 
infecunda. · · 

Pertenceu elle áquella geração ou g ,rupo _de· jovens 
estudiosos que de 1870 a 1880 fizeram no Ceará uin movi­
mento litterario, que não é tão despresivel, pois drlle so­
brevieram alguns nomes dos mais estimavf'is das nossas 
lettras. Eram, alérr.. de Capistrano, Thomn Pompêo, Vir­
gílio Brigido, o mallogrado Rocha Lima, João Lopes, Do­
mingos Dlympio e Araripe Junior. · 

1, �: Estes rapazes eram principalmente influídos pela rri-
, ,: tica e renovação philosophica de Taine, Com te e Spencer , ' .. � e outros me�tres dt identico pensamento .. Destes- tres 

]', 
! 

:..,� ;�� =;:=.:::;=._==�T�ai�· n�e�eÂSpencer foram os_q u e_m_aisJLOiadame_m_e__infLuü:am_ 
• ·o-%�E':áp-i's'trnnu__,.ci-e"l\- breu�nã-o-.-fazen-clu-d-etrec-rr rrr---d i·�-----------til 

cipulo submisso,· que elle não seria j<ímais ::le ninguen1, 
porém da ndo um estimulo e urna direc<,;Jo <Í sua capaci-
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;: dade, ·e . gosto das ideas geraes, e. um ':cri te rio ·aos· seus 
estudos historicos. · ··· • ' 
.... Estes; parece; .. começaram aqui,. para onde elle,immi­
grou -em. 1875, -e-talvez por . intluencb da Bibliotheca 

·, Na.cionaJ, para. onde:entram, como official, med!ante.:con-
. curso1 em 187l). O vasto ·e. opulento ·.deposito ·de materiaes 
. para: o.· estudo da nossa historia teria despertaqo .a -voca­

. ·· ção 'neli-e certamente exis.�ente pa1:a- taes -estudos.-·.Era 
, . justamente· o· momento em que,. com .. a· publicaÇão;dos seus 

. Annaes e· preparativos e rea)i·zàção da: Ex�pÓsição .de ·H is,_ 
... toria ·-do: Brasil, por, e lia .eft'eetuada.' :aquella ·BiNiotheca 

creava um estimulo aos� eStudos historicos." 8edi•cando a 
'.• segunda. das. suas publicações «Aos organizadqres.do cata-

_,,:to_go;:da-Exposição : .. de hlistocria-;e .. -Geographia::do�· Brasil, �. 
·'l:Çomo·prov.a,,de admiraç�o ehecenhec'imento»; 1t> ·;:Sr.�'Ca­
.,,-pi_st�anói ,de• •Abreli:;nos ·permi:tte .a.verigu·ar: essa·:i·nfluencia. 
,.,_� _·Em 18S 3. elle.·concorreu .á ca'deira de: Corographia e 

• : --J-listo:ria ·.do Brasil, ,en:tão ainda. existente, ::;do· Collegio de 
, ,Redro II. Uma das provas.do.roncur-so ·era naqueHe:·:tem-. 
_.,, · po',tJrna•-

.these .. irmpressa, dentro de·um -dado. prazo>-
, ·.O ponto;. igu;.l :.para todos os .candidatos, .versava so­

hre-.o :descobrimento do .. Bnasil; e·seu desenvolvimento no 
.s.eculo ,XVL Li .todas. essas :theses .. Com excepção'-dà· do . 
Sr. Capistrano de Abreu,. eram bons resumns do que esta­
va em Varnhagen e em outras obras vulgares, sem nenhu-
ma novidade nem de investigação, . nem. de pensamento. 
Ao contrario dessas, e do que são aqui por via de• regra 
as theses· de concurso, onde os estudos proprios e·.a · ori­
ginalidade brilham geralmente ·pela ausencia; a do Sr. 
Abreu ·:se distinguia por aquellas duas raras qualidades, e 
se não revelava um dente-um· sujeito capaz iJe ler· em 
aula,.de cór ou não, a materia a ensinar,--mostrava cla­
ramente um professor capaz de fazer elle mesmo a sua 
sciencia. e de transmittir aos seus discipulos o gosto e a 
capacidade de a fazerem. E esta e uma das poucas justi­
ficativas do ensino ofticial em paizes onde os estudos des­
interessados pouquissim:Js prohabilidades -têm de ser recom­
pensados, servir menos ao aprendizado de rapazes ·estu' 
dando por obrigação materias que desestimanre que apenas 

r-
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memorizam do que á ·formação de mestres, cujo ensino 
ultrapassando as paredes dos collegios ou faculdades ins­
trúa cá fóra a nação e lhe aproveite ;í cultura. Segundo 
ouço dizer; o Sr. Capistrano de Abreu, !ente sabedor de 
mais para a pouca vontade de aprender das ultimas ge­
rações de rapazes, não terá talvez conseguido· ensinar a 
muitos. as listas das capitanias e o rol dos governadores 

.geraes, em que quasi se .cifra aqui o. ensino da historia na­
cional mas· .terá feito mais e melhor, dando a· alguns a com­
prehertsão de nossa 'geographia e historia, e a todos os 
que i riãb sã� indignos .de aprender com ·elle alguma cousa 
do seu multo saber destes assumptos, 

Aquella sua these estudava principalmente a priorida­
. de do,descobrimento do Brasil reclamada por Francezes, 
•Hespanhoes. e<Portuguezes, na primeira. parte; na segun­
da •as · eiq)lorações. da costa, dos índios. e • abordava o · ser­
tão, nos·dimites.·do seculo XVI e finahnentt, em resümo, 
a ·evolução' geral do paiz naquelle período. Nem tudo cer­
tam·ente seria nella· novo e inedito·, mas. tudo-e isto era 
aqui póde .. dizer-se novo-era estudado e verificado nas 

· · fontes como o ·exige toda investigação· h isto rica séria e tu­
do concluia,por uma· exposição e apreciação synthetica da 
evolução da primeira época da nossa historia inspirada nas 

' theorias · spencerianas; ap_plicadas .com a segurança do seu 
"infeiro,;conhecimento e do assumpto. · 

.Os. trabalhos do Sr. Capistrano de Abreu que imme­
. diatainente seguiram á sua these e concurso foram, não a 
·,.respeito, masco desenvolvimento e complemento· da,quella. 

No· O Brasil no sewlo �XVI, pondo pela primeira vez em 
toda· a evidencia a figura h isto rica e. a .expedição de .D. 

;Nlino Manoê�!)-incompletamente indiCadas por Varnhagen, 
. 'O . ;j m;reir histG dadhr estudava, sempre:á·•litz;• doS-melhores 

'·P..rocessd.�::;ç:ritjqéW•:,e das fontes, • emb:ora s·uminaríamente, 
a·� ·/div,ersas:'primi'tivas · expedições potmguezas ao Brasil, 

;:,deb(a,ndó; q1fa�i;;;9émonst,rado, se não de todo provado, 
;' : u�An-d re:i'G6ii�à.Lv..e�üãruGasp.aLde', Lem'os ou D;· Nt.i­
··n · . · ·a•n ·e -. ·n;. •. ·o 

_
· · · �a .. p'I·Ri·le�-· . · · 

.. ,.:,!:c:f'i5o2,:e::qtie.{à :.a ·��a'da< 'do i.!Ítimo; ·da qual e�pecialmente 
·.··:Js,e. 'o"cd1pava::no' seu 'opusculo, era·· de· 1503 a .I 515 . 
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No pensa mento e intenção do autor deviam Pstes es­
tudos ser seguiJos de outros, um dos quaesA industria 
brasileira no seculo XV/ já vinha neste annunciado. Não 
seria, infelizmente, a ultima vez que o grande estudioso 
das cousas brasileiras ficaria nas hoa� intenções ... Não fal­
tou, porém, inteiramente á prori1essa. Tres annos depois 
sahiam' em bella edição da ty pographia Leuzinger os seus 
novos estudos, já quasi um livro, e valioso pela materia, 
o Descobrimento do Brasil e seu desenvolvimento no secu'lo 
XVI. Era o seu ponto de these, realizado agora não como 
um escripto de occasião mas como a summa de estudos 
mais acurados. 

Mais tarde elle ainda voltou, na sua memoria do Li­
llro do Centenario e no seu opusculo O descobrimento do 
Brasil pelos portuguezes a esta materia, mas estudando-a 
de pontos de vista differentes; naquella do da historia 
geral, neste apenas o lado portuguez do acontecimento. 
Em ambos, porém, verificando, rectificando ou assentando 
noções e feições dos anteriores. 

Não era demais esta volta occasional aos seus primi­
tivos estudos, porque aquelles primeiros opuscülos, me!>mo 
após Varnha'gen, Caetano da Silva e Candido Mendes, re­
novavam a historia das origens do Brasil. Tomando os 
resultados aindà incertos dos estudos destes, álgumas das 
suas opiniões ou conjecturas, analysando-as, discutindo-as, 
submettendo-as a severo exame e critica, chegara o Sr. 
Capistrano de Abreu a conclusões _que podemos chamar 
3uas pelo muito que de seu lhes poz e do seu proprio 
estuão apurou. Não só verificou os monumentos e fontes 
onde haviam elles bebido, mas descohrio ou aproveitou 
novas, con\o daquellas mesmas tirou o· que a elles esca­
pou. E é este trabalho de critica, preliminar indispensa­
vel. á toda construcção historica, o que desde o prin­
cipio seria principalmente o seu, que àssignala proeminen­
temente o lugar e papel do Sr. Capistrano de Abreu na 
nossa cultura historica. Elle é sobretudo· um critico h'is­
torico ou um historiador critico, mas critico co·m capaci­
dades constructoras, como prova m varios trabalhos seus, 
desde os primeiros, e mórmente este livro Capitulo dr1 

r ; 
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histQria cQlqnia{. ao.que ,parece a, p�imeira d(': uma .. collec-
ção d!:!. monographias idér.;ticas . .  ·. . . . . 

. .: F9i . . elié' p6rven t4râ o primêir.Q ·a ver. a ,impor.tancia 
do,;�·�tjldO dq� e�tr��as .para a 'cÇnípreh�nsão. do. ,povoa.· 
'r�!lto ,:e da ,eyeJução 'do· ,Bpsil, o primwo q�e as corre· 
lac,\o,no\.1 ,c,om o�; asRecto� g�ograp�1cos d'? pa1z. mostran­
do :como e�tes. as tinham. condicionado, talvez mesmo o 
quê .. poz á'.tuda Tui. a .. i �oort�nc�a. go ifescÓbrimen.to ·,das 
m_iÍlas na. llÓSSa, evolução : assim. como 0: que , distin guio · 

entré 'entradas· e . .  bandeiras e defi'nió. com . rri� io.r ex�cção·as 
�aràcteristic�S: década Up1a .e.que; t;�ilmà'.syJ]thesé spen­
cerianá, mas sua pela originalidade da applicaç'ão, expli­
cou ·clara e pertinentemente os poenomenos do povoa­
mento é populilção e .a evolução do paiz no. sep prüneiro 
sçc.ulo, pund9. em ·e�idencia::fàctos e nc:iço�s· que. tinham 
itté então . passado· desattendidos e até desp�réebidos. · 

. . D.o seu lábor hunesto, acurado e rneticuloscí, qUe não 
tia nada á invenção e áfantasia. como aqui é commum. 
avesso por índo l e ao improv.iso, é exemplo, entre outros, 
aquella mesma questão, principaL objecto dos seus p1:imei­
ros ·«estudos», da. armada de D. Nuno Maiioei. D' Avezac. 
um francez sapientissimo nesta materia e. Ván1h�geri, seu 
i Ilustre emulo, sustentav�m que áqu'e.I�e tidafgo portu�uez 

· comn;andara uma: expedição ao Brasil pouco depo1s do 
uescobrimento, precizamentc a primeira de· .l50,I . ' C1ndi 
der Mendes, autoridade. igualmente considerâvel,. ci nega­
va. Estudandv no'vamente o .assumpto, nos élocumentos 
já consultados e oLJtros que haviam escapado á consulta , 

como uma Annua ou reiatorio annual de Anchieta, cun-· 
cluio o· Sr. Capistrano de Abreu que com efleito aqui vie­
ra uma armada de O. Nuno Manoel, mas que só podia 
ter vindo de 150 5 a·, :;oS. Estudo� successivos do mesmo 
problema levan\m-n'o a abandonar esta sua· primeira con-
clusão, aliás duvidosa, respeito á dá ta, e fixar esta, pri- 1 meiro, çomo vimos entre 1503 e 1515, depois, definitiva- lj mente em 1 51 l·I 5 14. E do mesmo pass_o . aventando, [: 

---��Tt�guei ·e o cfrue�t;6�Ím�n����taâee:���:----�.---1
1 �
·t 

Os que preferem em historia as faceis generalizações 
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infui]çiaçias, as conclusões de palpite e as imaginações rhe- . 
tóricas, nJ;lis ou menos brilhantes, em geral insp.itada� 
das suas prqprias opiniões pre�oncebidas, e. até. dos. seus 
sentim�_n,tós p�sso?es; poderão acha� den1asiàdo traÇálho­
so e p1cj:wso o p�oces�o do Sr. Cap1strano de }\bret,� ilP-. 
plicado. 'à casos tão insignificantes. Mas sobre qúasi n;}o. 
ha�er ,ca.sôs iqsigni�ca.l�tes, �m hi�toria, e ser. dà sp�_ilJa 
dos que, fiOS .p;;fecem taés ·que, bem apurados, podemos 
tirai' con'clusões certi.!�; ó'-'JaÇto' q'ue 'citarros prova o ', es: ' 

crupulcísó cuidado, que é a probidadé dó' historiaa.o!·, 
posto pelo Sr. Capistrano. de Abreu nas suas inve$ti,ga;,, .. 
ções, tanto mais de apreciar e louvar quando· elle· n�o .: · 
faz os seus estudos hi�toricos soqg estudos já feitos, se' 

�ão d� priri�!Rio� :oEiginalmente,. remontapdo nova\11eny�. 
as fppte_s, ... � supm�ttendo a O:bf� · do� . : s��s !?Tedecess()r�� 

�a uma,. crmca; militas vezes � ·mdJI·ecta_ mas ngowsa. · 

E mais, em cada uma das suas .publicações avuls<J,s, 
e especialmente nos seus preciosos Materiae� e Achegas, de 
que de_u· trrs fascicu1Qs, .i,nfelizmente ··n'ão continuados e 
que. pod.eriam ser os nqssos Brasilia: mon.u.menta h,istorica, 
noticiou, publ.icouJ rectificou ou ratificou, documeritos,� 
muitqs descon'hecidos ou ineditos, 'o'utros ja conhecidos e 
publicadds, notadamente as preciosas informações e car­
ws ·jesuíticas de Anchieta e Nobrega, J Historia de E r. 
Vicente do Salvador, acompanhadas de esclarecimentos 
e Iiotas eriticas, algumas das quaes são verdadeiras p�­
quenas monographias. c o que o Sr. Capistrano de Abreu 
tem espalhado e .  perdido, talvez com inconsiderada pro­
digalidade, em jornaes e revistas e outras publicações: ou 
Jpenas esboçado,· em rascunhos informes, daria para al­
guns volumes se, com exquisito pensar, lhe não repugnas­
se colleccional-os e revel-os. Juntando-se-lhe as suas tra­
ducções, prefacios e annotações a obras diversas, a sua 
inspiração generosa e discreta collaboração em obras de 
outros, este homem, cuja operosidade vulg;u e inepta­
mente se malsina de escassa, podia pàr em numerosos 
volumes uma das obras. mais copiosas e mais considera­
veis que no Brasil se tem feito. 

O seu trabalho de annotação á terceira edição da 
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Historia Geral, de Varnhagen, que os editores Laemmert 
& C estão publicando, só por si revela um vasto, "pro­
fundo e completo conhecimento da nossa historia, e qt�t.: 
o seu autor poderia ter facilrnente refeito a nbra de Var­
nhagen, com maior e m;�is segura informação, critica mais 
cabal e melhor criterio historico. Mas o Sr C:apistrano 
de Abreu não é dos espíritos niesquinhos que procuram 
assentar a sua obra no descredito da dos seus antPcessu­
res. Ainda criticando-os e contestando-os, não os nega, e 
respeita IH i iles os trabalhadores sinceros dos estudos em 
que elle mrsmo, graças tambem ao trabalho . desses, e 
hoje mestre. 

A Historia do Brasil, an·alytica e completa, como 
todos desejavamos que elle a houvesse escripto, e corno 
só elle t<:.lvez cqntemporaneamente a poderia fazer, não 
a escreveu, não a ·�screvera talvez jamais, o Sr. Capistrano 
de Abreu. 

Não lh'_o reprochemos, 'enão como uma homenagem 
;i sua capacidade de o fazer, c mostra de pezar de a não 
tern1os. Dessa obra elle fez justamente o mais difficil-­
aq·uillo de que tentei dar neste desalinhavado e incom­
pleto estudo uma imperfeita noçãc•. E se não nos deu 
aquella Historia qual a imaginavarnos, deu-nos neste seu 
Capitulo de Historia Colonial a synthese mais completa, 
mais engenhosa, mais perf<'!ita e mais exacta que poderia­
mr,s desejar cia nossa evolução historica naquelle período. 
Não tenho, infelizmente, espaço, para dizer della mais 
longamente, como eu quizera e ella muito merece, mas 
me não despeço de ainda ter occasião de o fazer. 

JoSÉ VERISSIMO, 
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